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RESUMO: Esta pesquisa apresenta um estudo de caso sobre o uso de estratégias de ensino 

apoiadas em tecnologias digitais para promover a compreensão da importância dos solos na 

Educação Ambiental entre alunos do ensino médio. O objetivo do estudo é investigar a eficácia 

dessas estratégias no processo de aprendizagem dos estudantes, bem como sua contribuição para o 

desenvolvimento de uma consciência ambiental mais ampla e crítica. A metodologia adotada 

envolveu a aplicação de uma sequência didática em uma escola de ensino médio, utilizando 

recursos digitais e atividades práticas. Os resultados obtidos demonstraram que as estratégias de 

ensino baseadas em tecnologias digitais foram eficazes na promoção da compreensão sobre a 

importância dos solos, assim como na conscientização sobre sua conservação ambiental.  

 

PALAVRAS-CHAVE: estratégias de ensino; tecnologias digitais; sustentabilidade ambiental.  

 

ABSTRACT: This research presents a case study on the use of teaching strategies supported by 

digital technologies to promote understanding of the importance of soils in Environmental 

Education among high school students. The objective of the study is to investigate the effectiveness 

of these strategies in the students' learning process, as well as their contribution to the development 

of a broader and more critical environmental awareness. The methodology adopted involved the 

application of a didactic sequence in a high school, using digital resources and practical activities. 

The results obtained demonstrated that teaching strategies based on digital technologies were 

effective in promoting understanding of the importance of soils, as well as raising awareness about 

their environmental conservation. 
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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, as tecnologias digitais têm um papel cada vez mais relevante como ferramentas 

de aprendizado e acesso à informação. Embora jovens e adultos tenham amplamente adotado esses 

meios de comunicação, nosso entendimento sobre o impacto, as oportunidades e os desafios que 
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eles representam para o meio ambiente ainda é limitado e requer uma investigação mais 

aprofundada. Nesse cenário, a Educação Ambiental surge como uma via essencial para abordar essa 

lacuna. Conforme destacado pela UNESCO (2005), a Educação Ambiental é uma ferramenta de 

grande importância, pois promove a compreensão da interação entre seres humanos e o ambiente 

natural, sublinhando a necessidade de conservar, preservar e gerenciar os recursos naturais de forma 

responsável. 

Diante das crescentes problemáticas ambientais globais, como mudanças climáticas, secas 

intensas, perda de biodiversidade, queimadas, incêndios florestais, desmatamento, escassez de água 

e degradação dos solos, é essencial que os avanços tecnológicos sejam empregados em benefício da 

humanidade, promovendo a preservação do meio ambiente. Nesse contexto, este estudo destaca a 

importância dos solos como um componente essencial do meio natural, utilizando-os como tema 

central em atividades pedagógicas que integram a educação ambiental ao ambiente escolar. O 

objetivo é que os alunos reconheçam o solo como um ponto de partida para suas ações, ampliando 

sua compreensão sobre a sustentabilidade ambiental de forma holística. Além disso, busca-se 

incentivar o uso consciente das tecnologias, já presentes no cotidiano dos estudantes, como 

ferramentas para promover a conscientização e o engajamento com as questões ambientais. 

Compreender a importância dos solos na promoção da sustentabilidade ambiental é crucial 

para a formação de cidadãos conscientes e responsáveis. A falta de sensibilização e conscientização 

sobre a relevância dos solos pode resultar em sua degradação, seja por uso inadequado ou ocupação 

desordenada (Oliveira et al., 2017; Nascimento, 2019). Assim, o acesso ao conhecimento sobre os 

solos torna-se um instrumento essencial para sua preservação (Lima, 2006; Muggler et al., 2006). 

Segundo Biondi e Falkowski (2009), a educação em solos é uma ferramenta eficaz para 

promover a conscientização ambiental, ampliando a compreensão sobre um tema frequentemente 

negligenciado e subvalorizado. Embora haja uma quantidade significativa de estudos focados no 

ensino de solos, a maioria deles se concentra no nível universitário, deixando uma lacuna 

significativa no Ensino Fundamental e Médio (Diniz et al., 2005), que é justamente a modalidade de 

ensino na qual este estudo se propõe a atuar. 

A influência das tecnologias digitais na pesquisa e prática da Educação Ambiental ainda 

requer uma análise mais aprofundada, considerando seus impactos pedagógicos, sociais e 

ambientais. Cada vez mais integradas aos contextos educacionais e de pesquisa ambiental, essas 

tecnologias oferecem oportunidades significativas, mas também apresentam desafios importantes. 

Neste artigo, consideramos tecnologias digitais os computadores, tablets, dispositivos móveis, 

vídeos, imagens, softwares, plataformas, redes sociais, internet e outros recursos eletrônicos 

utilizados no processo de ensino e aprendizagem, tanto dentro quanto fora do ambiente escolar 

(Moran, 2017). 



REVISTA PONTO DE VISTA ISSN: 1983-2656 Vol. 13 – n. 3 – 2024 3 

 

COLÉGIO DE APLICAÇÃO-COLUNI / UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA     https://periodicos.ufv.br/rpv 
 

Nesse contexto, o uso de tecnologias digitais no ensino proporciona oportunidades únicas 

para engajar os alunos e aprofundar sua compreensão sobre a importância dos solos e seu papel na 

sustentabilidade ambiental. Assim, este estudo de caso visa investigar como estratégias de ensino 

apoiadas por tecnologias digitais podem aprimorar a compreensão desse tema entre alunos do 

ensino médio, promovendo tanto o entendimento sobre a importância dos solos quanto a 

sensibilização sobre sua conservação. 

 

ARTICULAÇÕES ENTRE TECNOLOGIAS DIGITAIS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

O uso crescente de tecnologias digitais na sociedade tem transformado significativamente a 

maneira como as pessoas aprendem e acessam novas informações (Bell et al., 2009; Ito et al., 

2008). Essas tecnologias estão reconfigurando as relações humanas com o meio ambiente. Segundo 

Kenski (2010), o ser humano, mediado pelas tecnologias contemporâneas, altera seus modos de 

pensar, sentir, agir, comunicar-se e adquirir conhecimento. 

O avanço tecnológico, aliado às mudanças sociais, tem gerado um impacto profundo na 

educação, exigindo uma constante adaptação das práticas pedagógicas. Moran (2013) destaca a 

importância de fornecer aos alunos ferramentas que os capacitem no processo de aprendizagem, 

tornando-os protagonistas ativos de sua própria educação. Nesse contexto, Bacich e Moran (2018) 

ressaltam a relevância do uso das tecnologias digitais em sala de aula na sociedade atual. 

Com a transformação digital, as tecnologias têm impulsionado a inovação na educação, 

renovando as metodologias para adequá-las à geração dos "nativos digitais" (Prensky, 2001), que 

possuem familiaridade com computadores, internet e habilidades multitarefa. Carvalho (2007) 

sublinha a importância de integrar as tecnologias digitais nas escolas como uma oportunidade para 

os professores tornarem suas aulas mais interessantes e eficazes. 

Nesse cenário, a adoção de metodologias inovadoras e o uso de tecnologias digitais são 

essenciais para personalizar o ensino e promover uma aprendizagem mais significativa e autônoma. 

Essas abordagens atendem às necessidades do mundo contemporâneo e auxiliam no 

desenvolvimento de competências essenciais para o século XXI, como autonomia, colaboração e 

pensamento crítico. A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) destaca a importância de 

desenvolver essas competências, com ênfase no uso crítico e responsável das tecnologias digitais. 

Embora as escolas já integrem tecnologias modernas, surge a questão de como utilizar essas 

ferramentas de maneira eficaz. Bazzo (2011) defende uma educação apoiada pela tecnologia que 

seja reflexiva, questionadora e responsável em relação ao desenvolvimento social do ser humano. A 

eficácia das ferramentas digitais no processo de ensino-aprendizagem é um aspecto que merece ser 

explorado. 



4 ISSN: 1983-2656 Vol. 13 – n. 3 – 2024 REVISTA PONTO DE VISTA 

 

No campo da educação ambiental, o uso de tecnologias digitais pode enriquecer 

significativamente o processo de ensino, incentivando a sensibilização e conscientização dos 

estudantes sobre os desafios ambientais (Rodrigues; Colesanti, 2008). Essas tecnologias não apenas 

tornam as aulas mais dinâmicas, mas também promovem mudanças comportamentais positivas 

entre os cidadãos (Boff, 2015). Em um contexto escolar, Da Fonseca e Da Silva (2021) destacam 

que a prática da educação ambiental voltada para o solo ajuda os alunos a reconhecerem este 

recurso como um elemento essencial para o desenvolvimento dos ecossistemas terrestres e vital 

para a sobrevivência e o bem-estar da sociedade. 

Em resumo, a combinação de tecnologias digitais com a educação ambiental constitui uma 

estratégia poderosa para fomentar a conscientização, o engajamento e a ação em prol da 

sustentabilidade. Isso é particularmente relevante, considerando que os jovens estão cada vez mais 

inseridos no mundo digital, o que torna as tecnologias um meio eficaz para promover a educação e 

mobilizar ações sustentáveis. Ao integrar esses recursos de maneira eficiente no currículo, os 

educadores têm a oportunidade de formar cidadãos bem-informados e comprometidos, preparados 

para enfrentar os desafios ambientais contemporâneos. 

 

SUSTENTABILIDADE DO SOLO 

 

O solo, frequentemente classificado como um recurso não renovável devido à sua lenta 

regeneração, enfrenta ameaças consideráveis na sociedade contemporânea (Amundson et al., 2015). 

A gestão desse recurso, como apontado por Abbott e Murphy (2007), deve ser orientada para suprir 

as necessidades atuais sem comprometer a capacidade das gerações futuras de atenderem às suas 

próprias demandas. Contudo, as ações humanas, marcadas por práticas insustentáveis, têm levado a 

uma degradação acelerada do solo, tornando essa questão uma preocupação urgente. Nesse 

contexto, é fundamental que essa problemática seja amplamente discutida, especialmente no 

ambiente escolar, a fim de promover mudanças de comportamento e reforçar o senso de 

responsabilidade em relação à sustentabilidade dos solos (Oliveira et al., 2017). 

Boff (2015) define sustentabilidade como toda ação destinada a manter as condições 

energéticas, informacionais e físico-químicas que sustentam todos os seres vivos, incluindo a Terra, 

a comunidade de vida, a sociedade e a vida humana, com o objetivo de garantir sua continuidade. 

Essa definição destaca a interconexão entre os seres vivos e os sistemas naturais que os sustentam, 

ampliando o conceito de sustentabilidade para além da simples preservação dos recursos naturais. 

Ela abrange também a necessidade de garantir que esses recursos possam continuar a se regenerar e 

evoluir ao longo do tempo. Essa visão holística é particularmente relevante no contexto do solo, um 

recurso muitas vezes subestimado, mas fundamental para a manutenção dos ecossistemas, a 
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produção de alimentos e a sobrevivência das espécies. Nessa perspectiva, destaca-se a importância 

do manejo sustentável do solo, reconhecendo-o como um elemento vital para a sustentabilidade 

ambiental e a sobrevivência humana. 

O uso adequado dos recursos naturais requer um profundo entendimento de seu potencial e 

limitações, sublinhando a importância da preservação ambiental para a sobrevivência humana. É 

fundamental que os recursos naturais sejam geridos de forma sustentável e racional, com medidas 

adaptativas que sejam economicamente, ecologicamente e socialmente aceitáveis, visando à 

redução dos impactos ambientais (Sarkar et al., 2020). Na sociedade atual, o solo desempenha um 

papel vital na manutenção da vida na Terra, o que torna o manejo sustentável desse recurso uma 

necessidade urgente. Para Primavesi (2014), refletir sobre a importância do solo e do meio ambiente 

como um todo está intrinsecamente ligado aos conceitos de sustentabilidade, evidenciando a 

preocupação com a preservação dos recursos naturais para as futuras gerações. 

Promover a sustentabilidade do solo envolve práticas como o aumento da matéria orgânica 

para facilitar a ciclagem de nutrientes, a melhoria das práticas de gestão da terra para aumentar a 

capacidade de sequestro de carbono, a prevenção da erosão por meio do uso de culturas de 

cobertura e rotação de culturas, e a redução do uso de produtos químicos nocivos para evitar a 

contaminação e a perda de vegetação (Eltz et al., 2007). O manejo sustentável do solo requer a 

adoção de práticas e técnicas que preservem suas funções sem acelerar os processos de degradação. 

Gliessman (2000) ressalta a complexidade e a vitalidade do solo, enfatizando a necessidade de um 

manejo equilibrado para evitar sua degradação. 

Embora existam diversas definições de sustentabilidade, é essencial reconhecer que todas 

elas compartilham a preocupação com o ser humano como parte integrante do ambiente, buscando 

sua integralidade. Assim, integrar o ensino sobre o solo à educação ambiental é uma estratégia 

eficaz para conscientizar os indivíduos sobre sua interdependência com o meio ambiente (Marques 

et al., 2010). 

Portanto, sem práticas sustentáveis de conservação do solo, corre-se o risco de degradar, 

erodir, compactar, ou tornar tóxico e inóspito um recurso vital para a fertilidade, biodiversidade e 

qualidade da água. O manejo adequado do solo é essencial para garantir o acesso aos alimentos, 

serviços ecossistêmicos e meios de subsistência. 

 

ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A metodologia adotada neste estudo consiste em um estudo de caso envolvendo trinta alunos 

do ensino médio, formandos de uma escola pública localizada na zona leste do município de 

Manaus-AM, durante uma pesquisa realizada no segundo semestre de 2023.  
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Os estudos de caso representam uma abordagem qualitativa de pesquisa que se concentra em 

investigar um tema específico, permitindo uma análise minuciosa e profunda desse assunto. Esse 

método é fundamental para enriquecer o conhecimento sobre o tema em estudo e oferecer uma base 

sólida para pesquisas futuras na mesma área. Conforme destacado por Yin (2005), o estudo de caso 

é reconhecido como uma estratégia metodológica significativa nas ciências humanas, possibilitando 

uma análise detalhada do fenômeno em questão e revelando nuances que poderiam passar 

despercebidas em uma observação superficial. Além disso, o estudo de caso proporciona uma 

compreensão abrangente dos eventos do mundo real, ressaltando sua natureza empírica na 

investigação de fenômenos contemporâneos. 

Neste estudo, foi empregada uma sequência didática para abordar a temática dos solos e sua 

relevância para a sustentabilidade, utilizando tecnologias digitais como suporte. A sequência 

didática consistiu em um conjunto planejado de atividades pedagógicas, organizadas de maneira 

sequencial e articulada, com o propósito de facilitar a compreensão e o aprendizado dos alunos em 

relação a um tema específico (Ugalde; Roweder, 2020). Essas atividades foram selecionadas e 

estruturadas pelo educador com o intuito de alcançar objetivos de aprendizagem específicos, 

considerando as características dos alunos, os recursos disponíveis e o contexto educacional. 

Tratou-se de um conjunto de estratégias e intervenções planejadas, etapa por etapa, destinadas a 

promover a compreensão efetiva do conteúdo proposto aos alunos (Kobashigawa et al., 2008). A 

sequência didática foi desenvolvida em cinco etapas, conforme ilustrado na Figura 1 abaixo: 

 

Figura 1: Situações de aprendizagem: etapas da sequência didática. 

 
Fonte: Os autores, 2023. 

 

É relevante destacar que houve um planejamento prévio para identificar os conteúdos e 

níveis de dificuldade adequados à série em que a intervenção seria realizada. Para essa finalidade, 

foi utilizado o Referencial Curricular Amazonense para o ensino médio (AMAZONAS, 2021), que 

estabelece os conhecimentos fundamentais alinhados à Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

• Introdução ao tema por meio de vídeos, imagens e textos que destacam a 
importância dos solos na sustentabilidade ambiental 

1. SENSIBILIZAÇÃO 

•Utilização de aplicativos interativos, simulações e jogos educacionais para 
explorar conceitos relacionados aos solos, como formação, tipos e funções. 

2. EXPLORAÇÃO DE RECURSOS DIGITAIS 

•Elaboração de infográficos pelos alunos, abordando aspectos específicos da 
importância dos solos na sustentabilidade ambiental. 

3. PRODUÇÃO DE CONTEÚDO DIGITAL 

•Roda de conversa em sala de aula sobre as descobertas e aprendizados 
adquiridos ao longo da sequência didática. 

4. REFLEXÃO E DISCUSSÃO 
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que os alunos devem adquirir em cada ano letivo. Além disso, o referencial apresenta as 

competências a serem desenvolvidas e orientadas nas diversas áreas do conhecimento e seus 

respectivos Componentes Curriculares. As sequências didáticas foram cuidadosamente planejadas e 

elaboradas para alcançar objetivos educacionais específicos, com início e fim claramente definidos 

tanto pelo professor quanto pelos alunos (Zabala, 2015). Para compreender o valor pedagógico e as 

justificativas de uma sequência didática, foi essencial identificar suas fases, as atividades que a 

compõem e as relações que estabelecem com o objeto de conhecimento, visando atender às reais 

necessidades dos alunos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Considerando o desenvolvimento do planejamento das etapas que orientaram a sequência 

didática, descreveremos cada uma delas, as quais serão abordadas a seguir. 

 

Situação de aprendizagem 1: sensibilização  

 

Nos últimos anos, observamos uma crescente utilização do vídeo na Educação como uma 

estratégia para enriquecer o conteúdo, fomentar discussões em sala de aula e manter a atenção dos 

alunos. Um estudo conduzido por Boateng et al. (2016) revela que o vídeo não é meramente um 

recurso adicional para o ensino, mas uma ferramenta essencial para alcançar objetivos educacionais 

e promover uma melhor aprendizagem entre os estudantes. 

Para os alunos, o vídeo já se tornou parte integrante de suas práticas cotidianas há algum 

tempo. De acordo com Moran (1995), ele aproxima a sala de aula da realidade do dia a dia, 

utilizando linguagens de aprendizagem e comunicação presentes na sociedade urbana, além de 

introduzir novas questões no processo educacional. 

O acesso a uma variedade de canais, como o YouTube, tem se tornado uma tendência entre 

os jovens, que se destacam pela dinâmica, linguagem simples e objetiva dos vídeos. Além de 

assistirem, os alunos têm a possibilidade de produzir, compartilhar e, às vezes, utilizar vídeos para 

aprender sobre diversos temas, esclarecer dúvidas, preparar-se para provas e adquirir novos 

conhecimentos (Nagumo et al., 2020). 

Para essa etapa, utilizamos o recurso de vídeo para abordar o tema sobre solos com os 

alunos. De acordo com Machado (2008), a utilização de vídeos pode auxiliar no processo de ensino 

e aprendizagem, pois estes se mostram como uma oportunidade para dar dinamismo aos conteúdos 

abordados em aula, nesse caso, utilizamos o vídeo que está disponível na plataforma do YouTube, 

“Vamos falar sobre solos” (Figura 2).  
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Figura 2: Trecho do vídeo: “vamos falar sobre solos”. 

 

Fonte: Os autores, 2023. 

 

Esse vídeo possui grande relevância educacional, pois sensibiliza os espectadores sobre a 

importância dos solos para a vida na Terra. Ao tratar de forma clara e acessível temas como a 

fertilidade do solo, sua conservação e os impactos das atividades humanas, ele contribui para o 

desenvolvimento da consciência ambiental e incentiva práticas sustentáveis. Além disso, o vídeo 

promove o conhecimento sobre a importância dos solos na produção de alimentos e na preservação 

da biodiversidade, estimulando a reflexão e a ação de proteção do meio ambiente. 

Assim, o plano de aula a seguir (Quadro 1) foi utilizado como guia, orientando o professor 

na mediação da situação de aprendizagem com os alunos sobre o tema proposto. 

 

Quadro 1: Plano de aula – situação de aprendizagem 1. 

Plano de Aula: Solos: Sensibilização Duração: 60 min 

 

Objetivo: Sensibilizar os alunos sobre a importância dos solos para a vida no planeta, utilizando o vídeo "Vamos 

falar sobre solos (5m:48s)" disponível no YouTube. 

 

Habilidades e Competências da BNCC: 

 Compreender a importância dos solos para a sustentabilidade ambiental. 

 Reconhecer a diversidade de solos e sua relevância para a produção de alimentos. 

 Desenvolver a consciência ambiental e a responsabilidade na preservação dos recursos naturais. 

 

Materiais necessários: 

 Computador ou dispositivo para reproduzir o vídeo. 

 Projetor ou tela para exibição. 

 

Desenvolvimento: 

 

Introdução (15 minutos): 

 Apresentação do tema: a importância dos solos para a vida na Terra. 

 Discussão inicial sobre o que os alunos sabem sobre solos. 

Exibição do vídeo "Vamos falar sobre solos" (15 minutos): 

 Os alunos assistem ao vídeo atentamente. 

 Incentivar a reflexão sobre as informações apresentadas. 

Debate e discussão (20 minutos): 

 Conversa em grupo sobre os principais pontos abordados no vídeo. 

 Estimular perguntas e reflexões sobre a importância da preservação dos solos. 
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Conclusão (10 minutos): 

 Reflexão final: por que devemos cuidar dos solos? 

 Destacar a relevância dos solos para a produção de alimentos e a sustentabilidade ambiental. 

 

Avaliação: 

 Participação dos alunos nas discussões e atividades. 

 Capacidade de reflexão e análise crítica sobre a importância dos solos. 

Fonte: Os autores, 2023. 

 

O vídeo mostrou-se uma oportunidade de aprendizado contundente, atendendo às 

expectativas ao captar a atenção dos alunos e despertar sua curiosidade. No entanto, é importante 

destacar que a utilização de vídeos por si só não garante a aprendizagem. A responsabilidade de 

planejar e mediar o processo de ensino recai sobre o professor, que deve assegurar que o potencial 

educativo do vídeo seja totalmente explorado. O verdadeiro valor não reside na ferramenta em si, 

mas na forma como ela é integrada, nas interações promovidas e nas mediações resultantes de seu 

uso (Moraes, 2017). 

 

Situação de aprendizagem 2: exploração de recursos digitais 

 

Para essa etapa, foi considerada a utilização de uma plataforma digital que pudesse 

apresentar o conteúdo sobre solos de forma gamificada, promovendo uma atividade competitiva. 

Reconheceu-se que, mesmo antes dos avanços tecnológicos, os educadores já utilizavam estratégias 

de competição entre os alunos. Contudo, as plataformas digitais de criação de jogos expandem essa 

prática educacional. Enquanto muitas vezes as tarefas pedagógicas são vistas apenas como 

obrigações, os jogos têm o potencial de transformar essa percepção, tornando a rotina mais 

dinâmica e envolvente. 

Essa abordagem também incentiva a participação ativa dos alunos, aumentando sua 

motivação para se envolver nas atividades propostas (Coelho, 2016). A competição, as conquistas e 

as recompensas podem estimular os estudantes a se esforçarem mais para obter um bom 

desempenho. 

Um exemplo de recurso digital com essas características é o Wordwall (Figura 3), uma 

plataforma online que oferece uma variedade de ferramentas para criação de atividades interativas 

de forma gamificada (CIENCINAR, 2020). Essa plataforma é amplamente utilizada em salas de 

aula como uma ferramenta complementar de ensino, permitindo que os educadores e até mesmo os 

alunos criem jogos e quizzes personalizados para estudar diversos conteúdos escolares. 
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Figura 3: Plataforma Wordwall, aba de modelos para atividades. 

  

Fonte: Os autores, 2023. 

 

É importante destacar que a gamificação no ensino transcende o uso de jogos digitais nas 

aulas. Ela abrange um conjunto de estratégias destinadas a incorporar elementos de jogos no 

ambiente escolar (Liska, 2019). Para que os jogos sejam eficazmente empregados com fins 

educacionais, é fundamental que possuam objetivos de aprendizagem claramente definidos, que 

possam ensinar conteúdos das disciplinas ou promover o desenvolvimento de habilidades essenciais 

para o progresso intelectual dos alunos (Gros, 2003). A seguir, é apresentado um plano de aula 

(Quadro 2) que serviu como referência para o desenvolvimento desta atividade, constituindo um 

modelo para explorar outras possibilidades pedagógicas.  

 

Quadro 2: Plano de aula – situação de aprendizagem 2. 

Plano de Aula: Solos: Explorando Conceitos sobre Solos com Wordwall Duração: 60 min 

 

Objetivo: Utilizar a plataforma Wordwall para criar jogos e quizzes que auxiliem os alunos na exploração dos 

conceitos relacionados aos solos, como formação, tipos e funções, de forma interativa e dinâmica. 

 

Habilidades e Competências da BNCC: 

 Identificar os diferentes tipos de solos e suas características. 

 Compreender a importância dos solos para a vida no planeta. 

 Relacionar a formação do solo com processos geológicos e biológicos. 

 Desenvolver habilidades de pesquisa e trabalho em equipe. 

 

Materiais necessários: 

 Computadores ou dispositivos (smartphones) com acesso à internet. 

 Projetor e tela para exibição. 

 Acesso à plataforma Wordwall. 



REVISTA PONTO DE VISTA ISSN: 1983-2656 Vol. 13 – n. 3 – 2024 11 

 

COLÉGIO DE APLICAÇÃO-COLUNI / UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA     https://periodicos.ufv.br/rpv 
 

 Recursos de apoio sobre os conceitos de solos. 

 

Desenvolvimento: 

 

Introdução (10 minutos): 

 Apresentação do tema: a importância dos solos e os conceitos a serem explorados. 

 Explicação sobre o uso da plataforma Wordwall para criar jogos e quizzes interativos. 

Criação de jogos e quizzes (30 minutos): 

 Os alunos, divididos em grupos, utilizam a plataforma Wordwall para criar jogos e quizzes sobre formação, 

tipos e funções dos solos. 

 Incentivar a pesquisa e troca de ideias entre os grupos. 

Apresentação e jogos (15 minutos): 

 Cada grupo apresenta seu jogo ou quiz para a turma. 

 Realização dos jogos para testar o conhecimento dos colegas. 

Discussão e reflexão (5 minutos): 

 Conversa sobre o que aprenderam com os jogos e quizzes. 

 Destacar os conceitos mais desafiadores ou interessantes sobre os solos. 

 

Avaliação: 

 Participação dos alunos na criação e realização dos jogos e quizzes. 

 Compreensão dos conceitos abordados e capacidade de aplicá-los nos jogos interativos. 

Fonte: Os autores, 2023. 

 

Ao converter conceitos complexos, como os relacionados aos solos, em atividades 

interativas, como jogos e quizzes, o Wordwall facilitou o engajamento dos alunos e a retenção do 

conhecimento. A variedade de formatos oferecidos pela plataforma atendeu a diferentes estilos de 

aprendizagem, tornando o aprendizado mais acessível e envolvente. Adicionalmente, a plataforma 

promoveu a colaboração e a competição saudável entre os alunos, incentivando o trabalho em 

equipe e a motivação para alcançar os objetivos estabelecidos. 

 

Situação de aprendizagem 3: produção de conteúdo digital 

 

Nesta etapa da sequência didática, os alunos foram incentivados a criar materiais digitais, 

especificamente infográficos, abordando a importância dos solos para a sustentabilidade ambiental. 

Tanto Marchezan (2018) quanto Dutra (2020) destacaram o uso da ferramenta Canva (Figura 4) 

para a produção desses infográficos. O infográfico é um recurso de comunicação que combina 

elementos visuais e textuais de forma concisa para transmitir informações, conforme descrito por 

Caixeta (2005). Ao empregar imagens, textos e ícones, os infográficos elucidam elementos 

complexos dentro de uma narrativa (Moraes, 2013). 
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Figura 4: Canva, iniciando um projeto com design de infográfico.  

  

Fonte: Os autores, 2023. 

 

Nessa fase, os alunos enfrentaram o desafio de aplicar os conhecimentos adquiridos sobre 

solos e sua relação com a sustentabilidade de maneira prática e criativa. Eles conduziram pesquisas, 

selecionaram informações relevantes e apresentaram-nas de forma visualmente atrativa e 

informativa por meio de um infográfico. Conforme observado por Lima (2015), a elaboração de 

infográficos envolve um processo de design multidisciplinar, desde a pesquisa e produção de 

conteúdo até a síntese e transformação desses elementos em representações pictóricas e 

esquemáticas, organizadas de forma diagramática.  

O professor seguiu o plano de aula (Quadro 3), conduzindo a atividade e oferecendo suporte 

aos alunos durante a elaboração dos infográficos. 

 

Quadro 3: Plano de aula – situação de aprendizagem 3. 

Plano de Aula: Solos: Elaboração de Infográficos sobre a Importância dos Solos na 

Sustentabilidade Ambiental com Canva. 

Duração: 120 min 

 

Objetivo: Incentivar os alunos a elaborar infográficos sobre a importância dos solos na sustentabilidade ambiental, 

utilizando a plataforma Canva, a fim de explorar de forma visual e criativa os aspectos específicos relacionados a 

esse tema. 

 

Habilidades e Competências da BNCC: 

 Compreender a importância dos solos para a sustentabilidade ambiental. 

 Desenvolver a habilidade de pesquisa e síntese de informações. 

 Utilizar ferramentas tecnológicas para a criação de conteúdos visuais. 

 Promover a conscientização sobre a preservação dos recursos naturais. 

 

Materiais necessários: 

 Computadores ou dispositivos (smartphones) com acesso à internet. 

 Acesso à plataforma Canva. 

 Recursos de pesquisa sobre a importância dos solos na sustentabilidade ambiental. 

 Papel, canetas e materiais para anotações (opcional). 

 

Desenvolvimento: 

 

Introdução (15 minutos): 
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 Apresentação do tema: a importância dos solos na sustentabilidade ambiental. 

 Explicação sobre a criação de infográficos e a utilização do Canva. 

Pesquisa e coleta de informações (20 minutos): 

 Os alunos realizam pesquisas sobre aspectos específicos da importância dos solos na sustentabilidade 

ambiental. 

 Anotação de dados e informações relevantes. 

Criação dos infográficos (60 minutos): 

 Demonstrar o uso básico da plataforma Canva para a elaboração dos infográficos. 

 Os alunos criam seus infográficos, utilizando imagens, gráficos e textos para transmitir as informações de 

forma clara e atrativa. 

Apresentação dos infográficos (10 minutos): 

 Cada aluno apresenta seu infográfico para a turma, explicando os pontos-chave sobre a importância dos 

solos na sustentabilidade ambiental. 

Discussão e reflexão (5 minutos): 

 Debate sobre os diferentes aspectos abordados nos infográficos. 

 Reflexão sobre a importância da preservação dos solos para a sustentabilidade ambiental. 

Conclusão (10 minutos): 

 Recapitulação dos principais pontos aprendidos durante a aula. 

 Estímulo para a aplicação dos conhecimentos sobre os solos na prática cotidiana. 

 

 

Avaliação: 

 Avaliação da qualidade e clareza dos infográficos elaborados pelos alunos. 

 Participação ativa dos alunos na pesquisa, criação e apresentação dos infográficos. 

Fonte: Os autores, 2023. 

 

A atividade não apenas permitiu que os alunos demonstrassem sua compreensão do tema, 

mas também os incentivou a desenvolver habilidades de pesquisa, análise, síntese e comunicação 

visual e digital. A criação de infográficos digitais facilitou a compreensão e o engajamento dos 

alunos, tornando o aprendizado mais significativo e relevante para eles (Marchezan, 2018). 

O uso do Canva foi uma escolha estratégica, pois, além de possibilitar a criação de 

infográficos, o site ofereceu orientações passo a passo para garantir a qualidade visual e informativa 

dos materiais produzidos. A ferramenta também auxiliou na criação de designs para outros 

materiais gráficos, como cartazes, apresentações, banners e folhetos. Assim, os infográficos digitais 

emergiram como recursos didáticos eficazes para apresentar conteúdos complexos e específicos, 

combinando uma variedade de recursos multimídia, como gráficos, animações, vídeos, áudios e 

ilustrações (Caetano; Ribeiro, 2014). 

 

Situação de aprendizagem 4: reflexão e discussão 

 

Esse momento foi planejado (Quadro 4) para estimular uma reflexão profunda e uma 

discussão entre os alunos, utilizando a técnica da roda de conversa como uma estratégia para 

verificar a aprendizagem após a conclusão da sequência didática sobre solos. A roda de conversa 

desempenha um papel fundamental no desenvolvimento dos jovens, permitindo que construam 
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conhecimentos importantes para seu desenvolvimento, capacitando-os a observar, questionar, 

imaginar e explorar suas ideias (Silva, 2016). 

 

Quadro 4: Plano de aula – situação de aprendizagem 4. 

Plano de Aula: Solos: Reflexão e Compartilhamento de Conhecimentos sobre Solos. Duração: 60 min 

 

Objetivo: Promover a reflexão e compartilhamento de descobertas e aprendizados adquiridos ao longo da sequência 

didática sobre solos. Estimular a expressão oral, o respeito às opiniões dos colegas e o trabalho colaborativo. 

Reforçar a importância do aprendizado colaborativo e da troca de ideias para a construção do conhecimento. 

 

Habilidades e Competências da BNCC: 

 Compreender a importância da interação entre os elementos naturais e as ações humanas no meio ambiente.   

 Compreender, analisar e avaliar conhecimentos científicos e tecnológicos para a resolução de problemas 

cotidianos. 

 Desenvolver habilidades de comunicação oral e expressão de ideias.  

 Compreender, aplicar e avaliar linguagens, códigos e suas tecnologias como ferramentas culturais e como 

meios de comunicação e expressão. 

 

Materiais necessários: 

 Quadro branco ou flipchart. 

 Marcadores coloridos. 

 Espaço organizado em formato de roda para os alunos. 

 Papel grande e canetas para anotação das contribuições dos alunos. 

 Computador e/ou smartphone com acesso à internet. 

 

Desenvolvimento: 

 

Preparação (5 minutos): 

 O professor revisa os principais conceitos abordados na sequência didática sobre solos e prepara questões 

abertas para estimular a discussão durante a roda de conversa. 

 O espaço da sala de aula é organizado em formato de roda, permitindo que todos os alunos tenham visão 

uns dos outros e possam participar igualmente. 

Introdução (10 minutos): 

 O professor inicia a roda de conversa relembrando brevemente os objetivos da sequência didática sobre 

solos e explicando o propósito da discussão: compartilhar descobertas e aprendizados sobre o tema. 

 Os alunos são encorajados a contribuir livremente e a respeitar as opiniões e experiências dos colegas. 

Brainstorming (15 minutos): 

 O professor lança uma pergunta aberta relacionada aos solos, como "Quais foram as descobertas mais 

interessantes que vocês fizeram ao longo dessa sequência didática?". 

 Os alunos são convidados a expressar suas ideias sem restrições, enquanto o professor anota as 

contribuições em um quadro ou em um papel grande visível para todos. 

Discussão e Aprofundamento (15 minutos): 

 Após o brainstorming, o professor facilita uma discussão mais aprofundada sobre as descobertas e 

aprendizados mencionados. 

 Os alunos são incentivados a explicar suas respostas, compartilhar exemplos e fazer conexões com outros 

conceitos estudados. 

 O professor pode fornecer feedback e orientação conforme necessário, estimulando uma conversa produtiva 

e enriquecedora. 

Mural Online no Padlet (10 minutos): 

 O professor instrui os alunos a acessarem o Padlet, uma ferramenta online de mural colaborativo. 

 Os alunos são orientados a criar postagens no Padlet com os conceitos-chave, palavras ou frases 

relacionadas às opiniões emitidas durante a roda de conversa. 

 O professor demonstra como criar postagens e compartilhar ideias no mural online. 

Síntese e Conclusão (5 minutos): 

 Ao final da roda de conversa, o professor resume os principais pontos discutidos e destaca as ideias mais 

relevantes sobre o tema dos solos. 

 Os alunos são encorajados a refletir sobre como essas descobertas podem ser aplicadas em suas vidas 

cotidianas e em questões relacionadas ao meio ambiente. 
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 O professor agradece a participação dos alunos e reforça a importância do aprendizado colaborativo e da 

troca de ideias. 

 

Avaliação: 

 Qualidade da participação dos alunos na roda de conversa. 

 Criação do mural online no Padlet. 

Fonte: Os autores, 2023. 

 

Durante a roda de conversa, os alunos foram incentivados a expressar suas opiniões, 

compartilhar experiências e explorar os conceitos aprendidos ao longo da sequência didática. 

Sentados em círculo, tiveram a oportunidade de participar igualmente da discussão, promovendo a 

colaboração e o diálogo entre eles. Essa disposição física simboliza a igualdade de vozes e a 

abertura para diferentes perspectivas (Moura; Lima, 2014). 

O professor lançou questões abertas relacionadas aos temas abordados na sequência didática 

sobre solos, como a importância dos solos para o meio ambiente, os diferentes tipos de solos e suas 

propriedades. Os alunos foram encorajados a compartilhar suas opiniões, ideias e descobertas, 

enquanto o professor registrava as contribuições no quadro branco, construindo um mural com as 

palavras-chave das opiniões dos alunos. 

Utilizando a técnica de brainstorming, os alunos foram incentivados a expressar suas 

reflexões livremente, estimulando a criatividade e a livre associação de ideias. Isso permitiu o 

surgimento de diversas perspectivas e abordagens sobre o tema, enriquecendo a discussão e 

ampliando o entendimento coletivo. Além de promover a expressão oral, a roda de conversa 

incentivou a escuta ativa e o respeito às opiniões dos colegas, desenvolvendo habilidades de 

comunicação essenciais para a vida pessoal e profissional (Melo; Cruz, 2014). 

Ao final da roda de conversa, o professor fez uma síntese das principais ideias discutidas e 

destacou os pontos-chave da aprendizagem sobre solos. Os alunos foram convidados a refletir sobre 

o que aprenderam e como podem aplicar esse conhecimento em suas vidas cotidianas e em questões 

relacionadas ao meio ambiente (Saviani, 1997). 

Em seguida, iniciou-se o desenvolvimento e a criação de um Mural Online no Padlet (Figura 

5), que se revelou fundamental para registrar e organizar as ideias discutidas durante a roda de 

conversa. Em poucos minutos, os alunos, com o auxílio do professor, aprenderam a utilizar os 

recursos da ferramenta. 
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Figura 5: Padlet, modelo de mural criado pelos alunos.  

  

Fonte: Os autores, 2023. 

 

Primeiramente, o professor orientou os alunos a acessarem o Padlet, explicando brevemente 

sua função como uma ferramenta online de mural colaborativo. Os alunos foram instruídos a criar 

postagens no Padlet, seguindo diretrizes específicas para organizar suas ideias de forma clara e 

concisa. 

Durante a demonstração, o professor enfatizou a importância de organizar as postagens de 

forma coerente e visualmente atrativa, incentivando os alunos a utilizar diferentes recursos para 

destacar as informações mais relevantes. Ao final da atividade, os alunos estavam aptos a utilizar o 

Padlet de forma autônoma, contribuindo para a criação de um registro online rico em conteúdo e 

colaboração. Essa experiência fortaleceu suas habilidades digitais e promoveu a aprendizagem 

colaborativa e o compartilhamento de conhecimento (Da Silva; Pinto, 2015). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A intersecção entre tecnologias digitais e educação ambiental emerge como uma abordagem 

inovadora e pertinente no cenário educacional contemporâneo. Essa convergência proporciona 

oportunidades significativas para fomentar a conscientização ambiental, explorar questões 

ambientais complexas e estimular a participação ativa dos alunos na preservação do meio ambiente. 

Ao longo do estudo, constatou-se que as tecnologias digitais possibilitaram o engajamento 

ativo dos alunos por meio de atividades interativas e colaborativas. Ademais, permitiram a criação e 

compartilhamento de conteúdo pelos próprios alunos, viabilizando a produção de mídias digitais 

que expressavam suas opiniões, ideias e soluções para desafios ambientais. Essa abordagem 

centrada no aluno promoveu a autonomia, a criatividade e o senso de responsabilidade ambiental. 

 Entretanto, é imprescindível reconhecer que o uso das tecnologias digitais na educação 
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ambiental também apresenta desafios e limitações. A falta de acesso igualitário a dispositivos 

digitais e à conectividade à internet por parte de todos os alunos pode agravar as desigualdades de 

aprendizado. Além disso, a sobrecarga de informações online nem sempre assegura a qualidade ou a 

precisão dos conteúdos ambientais disponíveis, exigindo um pensamento crítico e habilidades de 

avaliação por parte dos alunos. 

No que diz respeito ao tema dos solos e sua sustentabilidade, as atividades propostas pela 

sequência didática ofereceram aos alunos uma oportunidade valiosa para aprender sobre princípios 

e práticas de sustentabilidade de forma prática e concreta. Essas atividades permitiram aos alunos 

uma compreensão mais profunda das principais características dos solos e do impacto da saúde dos 

solos no ambiente natural e na qualidade de vida humana. O envolvimento ativo dos alunos em 

atividades que enfatizavam a importância da conservação dos solos possibilitou que eles se vissem 

como agentes de mudança em suas comunidades. Ao reconhecerem que suas ações individuais e 

coletivas podem exercer um impacto positivo no meio ambiente, contribuíram significativamente 

para o desenvolvimento de uma conscientização ambiental mais sólida e um compromisso com 

práticas sustentáveis. 
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